
ATA DA CENTÉSIMA VIGÉSSIMA TERCEIRA REUNIÃO DO COMITÊ DE 
AUDITORIA ESTATUTÁRIO REALIZADA EM CONJUNTO COM O 
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47.865.597/0001-09 E NIRE N° 3530003189-0. 
__________________________________________________________________________ 

Aos dezenove dias do mês de janeiro de 2026, reuniram-se: As Sras. Iêda 
Aparecida Patrício Novais (Coordenadora do Comitê), Grace Maria Silva Urbano 
(Membro), Karina Fonseca Lima (Membro), e o Sr. Luiz Carlos Nannini 
(Membro). Convidados os membros do Conselho Fiscal: os Srs. Nerylson Lima 
da Silva, Rafael Ramos da Silva, Rafael Antonio Cren Benini, José Lopes Hott 
Júnior e a Sra. Izadora Rodrigues Normando Simões. Participaram: as Sras. 
Maria Claudia Pereira de Souza (Diretora de Planejamento e Desenvolvimento 
Urbano), Mônica Therezinha Bartié Rossi (Superintendente de Planejamento e 
Operações); Rosangela Paulino da Silva (Gerente de Contabilidade), e os Srs. 
Silvio Boimel (Superintendente de Finanças), Marcelo Luciano dos Santos 
Bilibio (Gerente de Riscos e Controle Interno), os Srs. Diego Vieira, Thiago 
Vieira e Francisco Reis pela BDO RCS Auditores Independentes S/S, os Srs. 
Maurício Akhnaton Dorini (Líder da Auditoria Interna), Edivaldo Marinho de 
Oliveira, e Dauton Emerson de Mello (Gerente do Societário), para secretariar a 
sessão.  

Ordem do Dia: 1) Planejamento Estratégico, Plano de Negócios e Metas e 
Resultados; 2) 3ª. ITR, Relatório de Partes Relacionadas, Relatório do CAE; 3) 
Licitação para Auditoria Interna e Relatório de Auditoria Interna de Vigilância do 
Imobiliário. 

Dando início a reunião a Sra. Maria Claudia, iniciou sua apresentação 
abordando o Plano de Negócios de 2026 e a Estratégia a Longo Prazo 2026 –
2030, com metas estabelecidas, demonstrando as Funções da Companhia: I) 
Agente Promotor e Financeiro de Habitação; II) Agente Técnico do Sistema 
Estadual de Habitação e Desenvolvimento Urbano e de prestação de serviços a 
agentes públicos; e III) Agente Operador do SFH – Sistema Financeiro de 
Habitação. A Missão da Companhia é promover e implementar soluções 
habitacionais de interesse social, de mercado popular e de desenvolvimento 
urbano sustentáveis, inovadoras e inclusivas, visando ao atendimento das 
necessidades habitacionais e urbanas da população do Estado de São Paulo. A 
Visão é de ser uma Companhia de referência e inovação no atendimento às 
demandas habitacionais e de desenvolvimento urbano, enfrentando os desafios 
da provisão habitacional, da requalificação urbana e da regularização fundiária, 



de forma integrada às políticas de infraestrutura, mobilidade, meio ambiente e 
mudança do clima. Os Objetivos Estratégicos da Companhia são: I) contribuir 
para o atendimento às necessidades habitacionais articulando–se com os 
demais órgãos de governo e atores sociais do Estado de São Paulo; II) garantir 
o atendimento habitacional às famílias de baixa renda com soluções dignas que 
promovam a sua qualidade de vida; III) promover a inclusão social e a 
cidadania, por meio da provisão de novas moradias e de ações de 
desenvolvimento e recuperação urbana, integradas às políticas sociais locais e 
regionais no Estado de São Paulo; IV) promover o desenvolvimento urbano local 
e regional em parceria com os municípios, os agentes públicos e a sociedade 
civil organizada, mediante a implementação de soluções urbanas e 
habitacionais integradas ao planejamento urbano do município e região; V) 
apoiar o desenvolvimento técnico-institucional dos agentes da política de 
habitação de interesse social e de desenvolvimento urbano; e VI) garantir fontes 
orçamentárias estáveis para financiamento e subsídios, ampliadas com 
captações de recursos internacionais, federais, privados e de contrapartidas 
municipais. No PPA vigente, a SDUH e a CDHU ampliaram o foco de atuação 
para atendimentos habitacionais e de desenvolvimento urbano, com ações 
articuladas com os demais atores públicos e privados. No PPA 2024–2027, são 
previstos os Programas 2505 – Fomento Habitacional; 2507 – Regularização 
Fundiária Urbana; 2508 – Provisão Habitacional; 2510 – Urbanização e 
Melhorias; 2512 – Cartografia e Gestão Territorial em Rede; e 2513 – 
Desenvolvimento Urbano Integrado. Destacam-se como principais campos do 
Planejamento Estratégico e Gestão: Política de Atendimento Habitacional; 
Estrutura e Gestão Financeira; Gestão da Informação e de Riscos; Prestação de 
Serviços e Assessoria Técnica; Inovação; Planejamento de Investimentos; 
Programas e Ações; Desenvolvimento Urbano e Sustentabilidade. Para 2026, 
na Política de Atendimento Habitacional, a meta da Unidade Móvel de 
Atendimento Habitacional – CDHU é atender 25 mil famílias. Na Estrutura e 
Gestão Financeira, as metas são inadimplência total de 21,00% e arrecadação 
da carteira de mutuários de R$ 1.060,00 milhões. Continuando em Estrutura e 
Gestão Financeira, o objetivo também é dar melhoria do Sistema de 
Contabilidade, com diagnóstico, proposição de melhorias e monitoramento de 
prazos de entrega de relatórios periódicos. Na Gestão da Informação: o objetivo 
é prover soluções de longo prazo para monitoramento e controle das 
conformidades com a LGPD, através de: a) revisar o controle de acesso e 
gestão de permissões, b) implementar registro e auditoria de logs, c) 
implementar backup seguro e plano de recuperação de dados, d) revisar política 
de senhas e implantação do duplo fator de autenticação e a atualização, e) 
correção de vulnerabilidades e implantação de sistema de segurança 
cibernética. Desenvolver a política de classificação e acesso de documentos, 



 

dados e informações sigilosas, em pesquisa de políticas implantadas em órgãos 
do Estado de São Paulo e de avaliação e proposta preliminar de ações. 
Desenvolver o SIAHAB – Sistema Integrado de Atendimento Habitacional, com 
seus respectivos módulos. Na Gestão de Riscos, a meta é atualizar a Matriz de 
Riscos da DAF, DPP e DAH, garantindo o reporte adequado à Diretoria 
Colegiada, ao Comitê de Auditoria Estatutário e ao Conselho de Administração. 
Na Prestação de Serviços e Assessoria Técnica a meta é estruturar controle 
unificado para gestão técnica de contratos e convênios. Na Inovação, 
destacam-se as metas relacionadas ao Sistema BIM, Regularização Fundiária, 
Construção Industrializada e Offsite e Gestão da Construção e Pós-Ocupação. 
O Planejamento de Investimentos, Programas e Ações visa definir e organizar 
as ações prioritárias para aplicação de recursos dos orçamentos anuais e do 
PPA 2024–2027. Em Desenvolvimento Urbano e Sustentabilidade, as metas 
incluem o PDUH 2040, Programa Pomar Urbano, Miniflorestas de Mata Atlântica 
e o uso das ferramentas CECarbon e CEHídrica. Seguindo, foi apresentado as 
Metas Quantitativas para 2026 que incluem: desenvolvimento de projetos para 
7.500 novas unidades habitacionais; regularização de 18.850 domicílios; 
provisão de 10.000 atendimentos habitacionais; novação de 4.500 contratos; e 
índice de satisfação do atendimento ao cidadão igual ou superior a 80%, 
decorrentes de notas 8 a 10, medido pela Central Alô CDHU e outros canais de 
atendimento que vier a ser implementados. Na Estratégia de Longo Prazo 
2026–2030, os principais riscos referem-se à destinação de recursos do 
Tesouro, à captação de recursos, às interfaces com parceiros e à 
disponibilidade de insumos. As oportunidades destacam a expertise acumulada 
da CDHU e a articulação com municípios e parceiros públicos e privados. Com 
tudo isso, esperam-se resultados no exercício de 2026 e exercícios 
subsequentes, que serão monitorados para aferição das condições de 
atendimento às metas do Plano Estadual de Desenvolvimento Urbano e 
Habitação – PDUH 2040 - em elaboração, com aprimoramento nas formas e 
alcance do atendimento ao déficit e inadequação habitacional e urbana no 
Estado de São Paulo, em especial nas regiões metropolitanas. As Ações 
Previstas incluem parcerias e captação de recursos, gestão e monitoramento do 
PDUH 2040, implantação do Cadastro Integrado de Beneficiários, destinação de 
recursos para inovação e sustentabilidade, implementação da metodologia BIM, 
uso de tecnologias offsite, requalificação urbana, desenvolvimento de 
oportunidades de negócios e intensificação da política de fomento à produção 
privada. Concluída a sua apresentação, a Sra. Maria Claudia destacou pontos 
relevantes acerca da matéria, bem como a importância das diretrizes e 
estratégias apresentadas. O Comitê ressaltou a relevância do conhecimento do 
planejamento, tendo em vista que este poderá refletir em eventuais ajustes nos 
planos e trabalhos da Auditoria Interna. Por fim, o Comitê enfatizou a 



importância da asseguração do relatório, ocasião em que a Sra. Maria Claudia 
esclareceu que tal providência será realizada após a emissão de parecer 
favorável pelo Estado. Ao final os membros do Comitê agradeceram a presença 
das Sras. Maria Claudia e Monica Bartié. Continuando o Sr. Silvio deu início à 
apresentação das Informações Contábeis referentes ao 3º trimestre de 2025, - 
através da exibição da Síntese e do Detalhamento da Demonstração de 
Resultados e do Balanço Patrimonial, com os comparativos de resultados e 
variações entre as ITRs de 2024 e as de 2025, relativas ao 3º semestre, com 
análise das receitas, dos custos e das despesas das atividades operacionais, e 
do detalhamento do Resultado do período apresentado após a dedução dos 
impostos e as receitas financeiras, sendo a apresentação concluída com a 
apresentação do Balanço Patrimonial, com a variação comparativa das contas 
entre os períodos de 30/09/2025 e 31/09/2024 a saber:  

 

 



 

 

 



 

 



 

Ao final o Sr. Silvio comentou sobre a abertura de processo licitatório, para a 
contratação de empresa de Auditoria Independente das Demonstrações 
Financeiras da Companhia, o qual se encontra em fase de coleta de preços no 
mercado, com o objetivo de obter estimativa de valor referência e preparar o 
respectivo Edital, sendo expectativa a celebração do contrato entre os meses de 
abril e maio. Na sequência o Sr. Thiago Vieira realizou sua apresentação 
representando a BDO RCS Auditores Independentes S/S, responsável pela 
revisão demonstrando o Escopo dos trabalhos referente ao ano de 2025. A 
Conclusão da BDO se deu sem qualificação e a opinião sem modificação sendo 
revisado as informações contábeis intermediárias da Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo 
(“Companhia”), referente ao trimestre findo em 30 de setembro de 2025, que 
compreende o balanço patrimonial nesta data e as respectivas demonstrações 
do resultado e do resultado abrangente, para o período de três e nove meses 
findos naquela data e das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o período findo naquela data, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis e as demais notas explicativas. A Administração é responsável pela 
elaboração das informações contábeis intermediárias e a a responsabilidade da 
BDO é a de expressar uma conclusão sobre essas informações contábeis 
intermediárias com base na revisão. Segue abaixo os Ajustes identificados: 

 
Pontos de atenção – Fechamento 2025: Os assuntos em destaque com a 
Administração são Passivos Contingentes; Reconhecimento da Receita; 
Estimativa para perda de acordo com o CPC 16 – Estoques e Relatórios 
Financeiros. Os relatorios Financeiros Entregáveis 2025 foram:  

 



Na sequência o Sr. Marcelo Bilibio, apresentou o relatório de Partes 
Relacionadas ao CAE, referente ao 3º Trimestre de 2025, com o objetivo de dar 
cumprimento ao disposto no Art.24, inciso VI da Lei federal 13.303/2016. E 
começou pela remuneração, que é estabelecida de acordo com as diretrizes 
fixadas pelo acionista controlador, através do Conselho de Defesa dos Capitais 
do Estado (CODEC), e está sujeita à Deliberação do referido Conselho:  

 
Em Saldos com Partes Relacionadas foi relatado que a Companhia disponibiliza 
de colaboradores para prestarem serviços em outras secretarias e órgãos do 
estado O quadro abaixo apresenta a posição contábil de mútuos a receber, com 
posição em 30/09/2025: 

 
Os Convênios firmados têm como objetivo prover habitações e/ou auxílio 
moradia às famílias que são retiradas de suas moradias para construção / 
desenvolvimento de projeto da empresa conveniada. Posição de convênios em 
30/09/2025, conforme informações extraídas do módulo “Demonstrativo 
Contábil” do ERP da CDHU. 



 

 
Os Serviços Prestados por Partes Relacionadas apresentam o quadro com os 
valores relativos a serviços prestados continuamente, com posição em 
30/09/2025, conforme constadas demonstrações financeiras da CDHU. 

 
Os Contratos de Serviços demonstraram que a CDHU ampliou suas atividades 
para incluir a prestação de serviços anteriormente realizados pela CPOS e, 
devido à sua estrutura jurídica, pode ser contratada sem a necessidade de 
licitação por órgãos governamentais e empresas públicas. 



 

O quadro abaixo apresenta a composição dos saldos a receber pelos serviços 
prestados de administração de condomínio dos edifícios CIDADE I, II e IV, com 
posição em 30/09/2025 conforme consta das demonstrações financeiras da 
CDHU, em Gestão Condominial: 

 



 

Foram apresentadas as contratações por Licitação, Pregão ou Direta, referente 
aos editais licitatórios da Companhia estabelecendo impedimentos previstos na 
Lei Federal n° 13.303/16 para as empresas participantes, e as restrições legais 
também aplicadas. Em referência ao 3º trimestre, foram analisados os 
processos: Licitação nº 004/2025 que tem como objeto a execução de obras e 
serviços de engenharia para construção do empreendimento denominado 
“Alumínio B”, composto de 114 unidades habitacionais e demais serviços, no 
Município de Alumínio, com valor orçado de R$ 24.498.001,99 e valor 
contratado de R$ 19.108.441,55 (22% abaixo do orçado), com prazo de 
execução e conclusão de 18 meses, tendo como Contratada a Construtora 
Elecon Ltda.. Licitação n°008/2025 que objeto a execução de obras e serviços 
de engenharia para realização de canal de macrodrenagem no empreendimento 
denominado “Guarulhos C”– Etapas1, 2 e 3, no Município de Guarulhos. O valor 
Orçado referente a Licitação é de R$ 21.113.211,13 e o valor contratado de R$ 
14.384.430,74 (-31,87% do orçado). O Prazo de execução e conclusão são de 
24 meses, referente a contratada Consórcio Renovar Parati Mirim, composto 
pelas empresas Versátil Engenharia Ltda. e Paulista Obras e Pavimentação 
Ltda. O Pregão nº 003/2025 tem como objeto a Ata de Registro de preços para 
prestação de serviços de manutenção predial corretiva, de recuperação, 
reparação, adaptação e melhorias em unidades habitacionais do “Lote 1 
Campinas e São Paulo”, com fornecimento de peças, materiais e insumos, em 
atendimento a obrigações de fazer decorrentes de demandas judiciais, sendo o 
valor orçado de R$ 12.153.618,00 e valor contatado de R$10.595.524,17 (-
12,82% do orçado), com prazo de vigência de 12 meses, referente a empresa 
contratada J.L.A. Construções e Comércio Ltda.. A Conclusão que se obteve 
que nos processos licitatórios analisados, constatou-se a existência das 
declarações exigidas e, dentro do limite do alcance da nossa análise, não foi 
identificado conflito de interesse do ponto de vista de partes relacionadas. Ao 
final das apresentações a Sra. Iêda apresentou o Relatório das Atividades do 
Comitê De Auditoria Estatutário e a Revisão Limitada do 3º Trimestre de 2025 
(3ª ITR), e que durante a condução dos trabalhos, o CAE não identificou 
nenhuma situação que pudesse afetar a objetividade e a independência da BDO 
com relação à CDHU. Desta forma, nos termos do seu Regimento Interno, o 
CAE informa ao Conselho de Administração que não tem conhecimento de 
nenhum tipo de relacionamento entre a BDO e a CDHU que possa ter afetado 
sua independência na execução dos trabalhos da revisão limitada da 3ª ITR 
2025 encerrada em 30 de setembro de 2025. E registra, ainda, que não foi 
identificada nenhuma situação de divergência significativa entre a Administração 
da CDHU, os Auditores Externos Independentes da BDO e o próprio CAE em 
relação à ITR do mesmo período. Neste sentido, o CAE julga que todos os 
assuntos pertinentes que lhe foram dados a conhecer estão adequadamente 



divulgados na 3ª ITR2025 relativa ao período findo em 30 de setembro de 2025 
acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes emitido em 19 de 
janeiro de 2026, sendo assim, o Comitê de Auditoria Estatutário recomenda ao 
Conselho de Administração a aprovação da 3ª. ITR2025. Continuando aos 
assuntos relativos ao processo licitatório da Auditoria Interna, o Sr. Mauricio 
informou que está realizando a análise dos atestados apresentados pelas 
empresas participantes do certame, tendo sido concluída, até o momento, a 
avaliação de quatro empresas, estando a análise das demais em fase final, com 
previsão de conclusão até quarta-feira. Na sequência, será dada continuidade 
ao processo licitatório, com a convocação das empresas para a abertura das 
propostas comerciais e dos documentos de habilitação da empresa classificada 
em primeiro lugar. Na sequência, o Sr. Edvaldo apresentou breve relato do 
Relatório de Vigilância do Imobiliário ao Comitê e, após análise e discussão 
pelos membros, ficou responsável por encaminhar o referido relatório com os 
ajustes nas pontuações sugeridas pelo Comitê, para nova apreciação. Nada 
mais tendo sido tratado ou deliberado entre os membros, foi encerrada a 
reunião, da qual foi lavrada esta ata, que depois de lida e aprovada, foi assinada 
pelos seus membros. 
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